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Resumo: Todo o material recém-caído no solo de uma floresta é considerado 
serapilheira. O presente estudo teve como objetivo quantificar a serapilheira 
acumulada sobre o solo em um povoamento de Eucalyptus saligna SMITH em 
São Gabriel – RS. Com o auxílio de uma moldura quadrada e metálica com 25 cm 
x 25 cm de lado, foram coletadas aleatoriamente 36 amostras distribuídas em 4 
parcelas de 20,0 m x 20,0 m. O material amostrado foi levado ao laboratório onde 
foi: fracionado em folhas, galhos e miscelânea. Em seguida o material foi seco e 
posteriormente pesado. A fração que apresentou a maior quantidade de 
serapilheira acumulada foi; miscelânea com 51%, seguido das folhas 26% e 
galhos com 23%. Portanto a miscelânea é a fração que mais contribui com a sua 
decomposição na ciclagem de nutrientes em relação às demais frações. 

Palavras-chave: Biomassa; Eucalipto; Recuperação do solo. 

 

1. Introdução 

A permanência da serapilheira sobre o solo faz com que este material seja 

reaproveitado no ciclo de nutrientes do sistema, através de sua decomposição e 

da liberação dos minerais constituintes para uma posterior reabsorção pelas 

raízes das plantas, aumentando também o teor de matéria orgânica no solo, 

numa escala de tempo, aspecto amplamente desejado na recuperação de solos 

degradados (BRUN; FERRAZ; ARAÚJO, 2013). O conhecimento da quantidade 

de serapilheira acumulada em plantios florestais é essencial para manter a 

produtividade e o manejo sustentável de solos e recursos minerais.  
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Em plantios com o gênero Eucalyptus são relatadas baixas taxas de 

decomposição, acarretando acúmulo de material orgânico e, por conseguinte, 

aumento da quantidade de nutrientes na interface serapilheira-solo (GAMA-

RODRIGUES; BARROS, 2002).  

Schumacher et al. (2004) citam que a quantidade de serapilheira e seu 

conteúdo de nutrientes aportados ao solo retrata na capacidade produtiva e no 

potencial de recuperação ambiental das espécies, devido às alterações geradas 

nas características químicas do solo. O presente estudo teve como objetivo 

quantificar a serapilheira acumulada sobre o solo em um povoamento de 

Eucalyptus saligna SMITH em São Gabriel – RS. 

 

2. Material e Métodos 

O presente estudo foi realizado no Horto Florestal Ponta das Canas, 

localizado no município de São Gabriel-RS. 

De acordo com Köppen, o clima da região é classificado como Cfa, 

caracterizado como subtropical, onde a temperatura média anual é de 18,6 ºC e a 

precipitação média anual são de 1.356 mm (MALUF, 2000). 

O solo da região é classificado como Cambissolo Háplico distrófico que de 

acordo com Dalmolin e Pedron (2007) têm como característica marcante a 

presença de um horizonte B incipiente e baixo gradiente textural entre os 

horizontes.  

Em um povoamento de Eucalyptus saligna aos 5 anos de idade foi 

demarcado quatro parcelas de 20 m x 20 m, nestas parcelas foram coletadas 

nove amostras aleatoriamente. As coletas foram realizadas com o auxilio de uma 

moldura metálica de 25 cm x 25 cm (Figura 1). 
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FIGURA 1 – Moldura para a coleta de serapilheira acumulada 

 

Todo o material resultante da amostragem de cada ponto foi armazenado 

em sacos plásticos devidamente identificados e levados ao laboratório para 

posterior processamento. 

Em laboratório, as amostras foram fracionadas em folhas, galhos e 

miscelânea. Em seguida foram secas em estufa de circulação e renovação de ar 

a 70oC, permanecendo por um período de 72 horas, pesadas em balança de 

precisão a 0,01g para a determinação da biomassa de cada fração, 

posteriormente as amostras foram moídas em moinho tipo Willey com peneira de 

20 mesh e encaminhadas para a análise química. 

 

3. Resultados e Discussão 

A quantidade de serapilheira acumulada encontrada nas amostras 

coletadas sobre o solo foi de 19,75 Mg ha-¹, sendo constituída por 51% de 

miscelânea, 26% de folhas e 23% de galhos (Tabela 1).  

 

TABELA 1 - Biomassa da serapilheira sobre o solo de um povoamento de Eucalyptus saligna, São 
Gabriel - RS. 

Variáveis 
Frações 

Folhas Galhos Miscelânea Total 

Biomassa (kg ha-1) 5.122,8b 4.461,11b 10.174,93a 19.758,80 

% 26 23 51 100 

Desvio-padrão 66,86 912,32 3474,24 - 

CV(%) 1,31 20,45 34,15 - 

Médias seguidas pela mesma letra na horizontal, não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% 
de probabilidade de erro. 
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A biomassa das frações folhas e galhos não diferiram significativamente 

entre si, mas foram inferiores à fração miscelânea que foi o principal contribuinte 

na formação da serapilheira acumulada. 

As frações de galhos e miscelâneas apresentaram elevados coeficientes 

de variação comparados à fração folhas, um dos fatores relevantes para a menor 

quantidade de folhas depositadas no solo está ligado ao período das coletas 

realizadas no inverno, sendo que a maior produção de folhas ocorre em dois 

períodos distintos, um próximo ao final da primavera e início do verão 

(principalmente em novembro) e outro no outono (geralmente em maio). Isto pode 

demonstrar a heterogeneidade de sua distribuição sobre o solo florestal. 

Segundo Poggiani (1985), nas plantações de eucaliptos no Estado de São 

Paulo, a maior queda das folhas ocorre nos meses mais quentes (pimavera-

verão) quando os diferentes órgãos entram em competição por nutrientes, e o 

crescimento de um pode resultar na senescência e morte de outros, em função da 

translocação de compostos orgânicos e nutrientes das folhas adultas para as 

folhas jovens. 

 

4. Conclusão 

A quantidade total de serapilheira acumulada sobre o solo no povoamento 

Eucalyptus saligna foi de 19,75 Mg ha-¹. 

A serapilheira acumulada sobre o solo em um povoamento de Eucalyptus 

saligna é formada por 51% de miscelânea. Portanto é a fração que mais contribui 

com a decomposição e o retorno dos nutrientes. 

A fração folhas foi pouco representativa na biomassa devido o mês de 

coletas das amostras, no período do inverno a queda das folhas é menor.  
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